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Introdução: Enquanto aguardam o transplante de pulmão os candidatos frequentam um programa de reabilitação 
pulmonar a fim de melhorar sua condição muscular e consequentemente a funcionalidade. A quantidade muscular é 
avaliada através da espessura muscular, porém pode superestimar a quantidade de estrutura contrátil. Na qualidade 
muscular, o echo intensity muscular é um método fidedigno de avaliação, identificando infiltração intramuscular de 
gordura e tecido conectivo. 
Objetivo: Comparar os efeitos da reabilitação pulmonar sobre a espessura e a qualidade muscular do quadríceps e 
funcionalidade de candidatos a transplante de pulmão. 
Métodos: Participaram do estudo três indivíduos do sexo feminino e um do sexo masculino com média de idade de 
50,25±4,19 anos, massa de 59,52±10,08 kg e estatura de 1,57±0,08 m. Os quatro indivíduos eram candidatos a 
transplante de pulmão e foram selecionadas para iniciar a reabilitação pulmonar no serviço de fisioterapia pulmonar 
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, dois apresentavam fibrose pulmonar e dois bronquiectasia. Para obtenção 
das imagens de ultrassom do quadríceps foi utilizado aparelho Sonosite para avaliação da espessura muscular e do 
echo intensity. A espessura total do quadríceps foi expressa em centímetros através do somatório das espessuras do 
vasto lateral, vasto intermédio, reto femoral e vasto medial. Para avaliação do echo intensity foi selecionada a maior 
porção possível dos músculos escolhidos sem adição de tecidos adjacentes.  O valor final, expressos entre 0 (preto) e 
255 (branco) através da análise da escala de cinza, foi o produto do somatório proveniente dos músculos do 
quadríceps dividido por 4. Após realizaram o teste de sentar e levantar em 30s. O estudo foi aprovado pelo comitê 
de ética da instituição CAAE 68816917.9.0000.5327. O programa de reabilitação foi composto por 24 sessões, três 
vezes por semana e duração de uma hora cada sessão. A reabilitação foi composta por exercícios funcionais com e 
sem peso livre e exercícios aeróbicos com o cicloergomêtro. Tratando-se de dados preliminares não houve 
possibilidade de fazer inferências estatísticas. 
Resultados: Após a reabilitação houve um aumento na média da espessura muscular(cm) ( pré: 71,2; pós: 82), no 
teste de sentar e levantar em 30 segundos (pré: 9,2; pós: 11) e na echo intensity ( pré: 65; pós:66,9). 
Conclusão: A partir destes dados pode-se presumir que o período de 24 semanas de reabilitação pulmonar é 
suficiente para aumentar a funcionalidade e a espessura muscular do quadríceps. Porém não confirma a tendência 
da avaliação por eco intensity muscular como preditor da funcionalidade. 
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